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INTRODUÇÃO

Quem somos?

criada em 20 de junho de ígg2 com sede
provisória (Rua Wenceslau Brás,gg, Centro).

Desde então, o ,,Lar,' 
oferece aos seus

residentes cuidado e bem estar físico e
social, atendendo-os não somente em suas
necessidades básicas, mas também na
promoÇão da saúde e da cidadania,
desenvolvendo atividades cotidianas que
vislumbram cuidado especializado e melhora
da qualidade de vida, possui capacidade para
acolher até 60 idosos, de acordo com as
normas da Vigilância Sanitária, contida na
Resolução de Diretoria Colegiada no
502t2021 .

O advento das políticas públicas
voltadas para esse segmento populacional, e
com o passar dos anos todas as ações de
atendimento aos idosos institucionalizados
passaram a ser norteadas em especial pela

A "Obras sociais de Auxírio à rnfância e a Maternidade Monsenhor Horta,,, fundada
em 20 de junho de 1g5g, neste município, para manter serviços de apoio assistenciar,
prestados à pessoa idosa em situação de vulnerabilidade e risco social.
o Lar comunitário santa Maria é uma rnstituição de Longa permanência para rdosos-

lLPl, de direito privado sem Íins lucrativos, foi

Lei 10'74112003 Estatuto do rdoso e RDC 283/2005 ANvrsA e posteriormente pera
Tipificação dos Serviços Socioassistenciais_ Resolução 1Og/2OOg.
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Nossa Missão

o Lar comunitário santa Maria busca prestar um serviço humanizado para

garantir os direitos da pessoa idosa em condição de desproteção social e

econômica. Prezando pelo seu bem-estar, pela sua dignidade, proporcionando

um cuidado integral e defendendo seus direitos fundamentais'

Nossa Visão

ser referência no cuidado humanizado e atendimento às pessoas idosas

acolhidas

Nossos Valores

Etica; respeito à dignidade humana; profissionalismo
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2. DESCRIÇÃo DAS ATIVIDADES

PossuÍmosumcalendáriodeatividadesquesãodesenvolvidasanualmente'

para garantir o direito à cultura e lazer das pessoas idosas' Ao longo do ano' diversas

atividades foram realizadas na lLPl com o objetivo de promover bem-estar'

socializaçáo e qualidade de vida aos residentes' Durante o Carnaval' organizamos

festas temáticas com fantasias e músicas tradicionais' Enquanto na Páscoa' as

pessoas idosas participaram de celebra@es religiosas' A Festa Junina contou com

comidas típicas, danças, brincadeiras e decoração temática'

Além disso, realizamos momentos relaxantes com massagens para promover

o autocuidado. Recebemos voluntários que ofereceram cortes de cabelo' maquiagem'

serviços de manicure e momentos de espiritualidade' como a celebraçáo do Coraçáo

de Nossa Senhora.

Também tivemos apresentações culturais' como o balé infantil' que encantou

os residentes. organizamos um passeio especial à Estância Peniche' proporcionando

contato com a natureza e momentos de lazer ao ar livre' No final do ano' foram

promovidas confraternizações com ceia natalina' entrega de presentes e

apresentaçôes musicais.

2

4: 'rs' N.l 't-

]*h,lls
'"o4,$d



Também foram conduzidas açôes pela fisioterapeuta, terapeuta ocupacional e
educadora sociar, com foco na manutenção da autonomia e estímuro cognitivo e
Íísico' Arém disso, oferecemos sessões de equoterapia onde torna-se um espaço de
conexão com a natureza. A atividade de maior prestígio para os nossos residentes
são os bingos, sempre muito aguardados e animados pelos participantes.

ATIVIDADES COM FISIOTERAPEUTA, TERAPEUTA OCUPACIONAL E EDUCADORASOCIAL

Durante o ano, realizamos atividades rêgulares com profissionais
especializados, como fisioterapeuta, terapeuta ocupacionar e educadora sociar.
Essas ações visam a manutenção da mobilidade, estimulação cognitiva,
desenvorvimento da autonomia e fortarecimento das habiridades sociais dos idosos.
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COMEMORAÇÃO DOS ANIVERSARIANTES DO MÊS (ÚLTIMO DIA DO MÊS

TEM BOLO PARA COMEMORAçÃO)

CARNAVAL

Durante o Carnaval, promovemos uma animada festividade com músicas

tÍpicas,decoraçáotemáticaeumbailedemáscaras,incentivandoaparticipaçáoativa

dos idosos. As atividades proporcionaram momentos de alegria' descontração e

integração entre os residentes, Íortalecendo vínculos afetivos e resgatando memórias

culturais.

'^t"
,t

I
Q

,1

4

A
I

Ir$l 2, I
-:

7ã

tl
ffi

-l

)-:"'t't' I
I I

7
I-l

r

\

\ II
I

I,l À

2'
s.j'IT

Ésll

,JII.J

I

. t'to

\

r. lí

ü. E



contamos com apresentação de Bandas Municipais que mantêm a tradição da
cidade, e com dança artística do Grupo Zé pereira, fortarecendo memórias afetivas
através da cultura.
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PASCOA

As comemorações da Páscoa envolveram atividades de cunho religioso e

lúdico, com rêflexões, mensagens de esperança e momêntos de cuidado e beleza'

Também foram distribuÍdos chocolates' e um cardápio especial para os residentes'

Foram realizadas pequenas celebraçóes' proporcionando acolhimento e bem-estar

espiritual aos residentes'
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A Festa Junina foi marcada por uma decoração típica, barracas de comidas
tradicionais, músicas regionais e danças adaptadas aos idosos. com trajes caipiras e
brincadeiras' como pescaria e correio eregante, os participantes vívenciaram
momentos de alegria e valorização da cultura popular.
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TRABALHOS VOLUNTARIOS

a Atividades lúdicas

Os voluntários desempenharam um papel fundamental na realização de

atividadeslÚdicasnalLPl,trazendocriatividade,carinhoeatençãoaosidosos.Por

meio de logos de tabuleiro, rodas de música' contação de histórias' oficinas de

artesanatoedinâmicasemgrupo,osmomentosproporcionadosestimularama

interação social, a memória e a alegria dos paÍticipantes Essas ações voluntárias não

apenas contribuíram para o bem-estar emocional dos residentes' mas também

fortaleceram os laços afetivos e o sentimento de pertencimento' tornando o dia a dia

mais leve e prazeroso dentro da instituição'
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. Momento relaxante

Foram realizados momentos reraxantes com técnicas de massoterapia. Essaação buscou reduzir a ansiedade, merhorar a quaridade do sono e proporcionar
conforto físico e emocional aos idosos.
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a Maquiagem e manicure

Recebemos voruntários que contribuíram significativamente com o bem-estar
dos residentes por meio de ações de cuidado pessoar, como cortes de cabero,
maquiagem e esmaltação de unhas, promovendo autoestima e valorização individual.

un couuttrÂnro sÀNTA MAnn
(ôlorcomunito.iosontomorio

#TBT
Relembromos com corinho um dio especiol
em quê codo gesto simplês se tronsformou
em oÍeto, olegÍlq e dignidode, porque todos
merêcem se sentir bem, bonitos e
volorizodos em codo Íose do vido.
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o Aprêsentação de Balé

Apresentações artísticas, como balé infantil, que encantaram e emocionaram os

idosos.
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PASSEIO NA ESTÂNCIA PENICHE

organizamos um passeio especiar à Estância peniche, oferecendo aos
residentes a oportunidade de contato com a natureza, interação sociar em um
ambiente diferente e momentos de lazer ao ar livre. A atividade foi pranejada com
segurança e cuidados específicos, garantindo conforto e diversão, promovendo a
celebração todo ano no mês de outubro
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AçÕES DE FINAL DE ANO

As ações de final de ano incluíram confraternizaÇões natalinas com ceia

especial, entrega de presentes, decoração temática e apresentações musicais Os

eventos trouxeram um clima de esperança e celebração' promovendo a inclusão e

fortalecendo os laços comunitários dentro da instituiçáo'
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EQUOTERAPIA

A equoterapia foi

aplicada como prática

terapêutica complementar,

proporcionando benefícios
físicos, emocionais e

sociais. Os idosos

Participaram de sessões
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l;ffi:
adaptadas,comacompanhamentoprofissional'quêcontribuíramparaoequilíbrio

postural, coordenação motora e bem-êstar psicológico'
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BINGO

O bingo

foi uma atividade recreativa frequente,
sempre muito aguardada pelos residentes.
Além de promover momentos de lazer e
socialização, a brincadeira estimula a
atenção, a memória e o raciocínio, sendo
uma forma divertida e terapêutica de
engajamento coletivo.
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HORTA
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As atividades desenvolvidas ao longo do ano na lLPl demonstram o

compromisso contínuo com o cuidado integral e humanizado dos residentes'

promovendo saúde, Uem-estar' inclusão social e qualidade de vida' Através de açóes

culturais, terapêuticas' espirituais e recreativas' buscamos oferecer um ambiente

acolhedor, dinâmico e estimulante' respeitando as individualidades e fortalecendo

vínculos afetivos' n p"'ti"ipuçao ativa dos idosos' aliada ao apoio de voluntários'

profissionâis e parceiros' '""'nu 
u importância de um trabalho coletivo e sensível às

necessidades da pessoa idosa Continuaremos empenhados em garantir

experiências significativas e 
"n'iquecedo'as 

para todos que fazem parte da nossa

coNCLusÃo

instituição.

f\4ariana, O'1 de abril de 2026

ôô'um'to àtiin'do digrt'tÉ'e

gffirbtr ff;ffi?Hr;*#,r",",

Aline Lage Santos Mizael

Presidente do Lar Comunitário Sânta Maria
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA

uÃfliiih*
TERMO DE FoMENTO Ne 013/2026 

TERMO DE FoMENTO QUE ÉNÍRE Sl CELEBRAM O MUNICíPIo.DE

MARIANA E oBRAs soclAls o' lÚirr''o A INFÂNclA E MATERNIDADÉ

,rã"ii"ro* *o*to (LAR sANrA MARIA)'

o MuNrcípro DE MARTaNA, pessoa de direito públil:'"ill.'.'^"i"i^Tli ";àt ?;;i:'-J8::';:i;l:::' :1ilil'"t":1

:ffi;,"üá*üT:X,';:1'i.ff,JJ,""1""*'i;"";;ã;;';;;^y:,1'f*,ilHLl"';'J',"1,.;ff,:-"'ffil§:;i

$il:"""'"",1il1,':::,'*:*:ils,l:li;"11ç'.:'";rt liiiliíür;Uíliiti{**:{x'l:
A;ü;;:il:;;;'i"-l:^ill,^'."i,""1;ff-Tfíl-l,:'.::1*il:i"1ll"lil";;;RrsoLvEMce,ebraropresente
Lâee Santos Mizael, poTtadora oo Lrr

ilt-"r#'g"g;il;ni", mediante as sesuintes cláusulàs e condições:

cúusulA pRtMEtRÂ - DA TUNDAMENTAçÃo LEGAL 
:ral ne 13.019 de 31 de julho de 2 014, no

àTã"il,i*üo rE toMENTo se fundamenta nas disposições da Ler reoerdr "--'"-i"i vr"iúp"r ne 4.071,-de

:i,.;,"#üffi lttff*:if *srii*jir*:**;#ilii",'rffi :"; 
j:";m:::

.ontidâs no Processo Administratlvc

;?;ii:::;;';;;;o art 30 e 31 dâ Lei Fedeíar ne 13 01e/2021

cúusuLA SEGUNDA- Do oBJETo 
^ -^-.-..ã^ .rê âôoio financeiro da ADMINISTRAÇÃo PÚBLlcA à

constitui objeto do presente TERMO DE toMENTO a concessào de 
1ll',o,, a" rrn.,onirios da osc por sete meses,

ãi'a.i., ir."p"'to de Íinanciar eY'lusivamente o custeio com o quaor(

deÍinido no Plano de T"u"rno' pt*"*i'']iig"";t'";;t;;;;;"to' independentemente de transcrição'

cúusutAÍERCErRA. '^l-t-"-Tt.t,],ÊJi[tiiâfi'"ttfr"rrNro serão executadas pela osc sob supervisão da

l,L;âlilll,,l'i,L?iJlüt Àt':ià'Jil:ilrni àu"'i'ri"'a o'ontrore e rrscarização

3.2 - Ficam r€seryados à SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSTSTÊNCIA SoCIAL os direitos de assunção do objeto do

orêsentê termo, a qualquer t"rnJ":;;';;;;; da transferência 
^de 

responsauitiaaae sobre aquele' n: t3t-o d"

oaralisaÇão das atividades ou ot "'"ã"t'à 
àe fato relevante que 

'"nfta 
u'pr"luditu'- lhe o andamento' de modo a

pvitar a descontinuidade do projeto

3.3.osasentespúbri.i,*:T:i[,:l"J:,i::[,".X""T::"#1"1'ffi1[:::T: lü:ffi::,ll[:rli::T§'"T:"i"-

iJiii l111l,l;liii-,l::"T 3?![?:#H i"'o''À* u*'i' **"nde e ranete Aparecida Lopes rsaac'

3.4 - Ao Gestor qualificado no item 3 3 deste instrumento' Tmpe-tj 
reali2ar todas as atividades pÍevistas no Decreto

Municipal ne 11 806/2024' em especial nos artiSos 54;71 a 73; e 75 a 77'

:f:i:ff:i:Jl"-;"""#'jll;l:ily'ili:'!illl'lfi:"'"' "'ervará 
os procedimentos derineados na seção vrr'

i" .ioiirl" ú, i" 
'*reto 

Municipal ne 11 806/2024

4.2-o Gestor poderá promover visita técnica in 
'/oco 

para subs''",,: Ii::[3ff11".i,'"li,iii[;lli,i]l-.ojliil"i
] ári.ã. """*oU"cia 

em relação à data da visita' observando o estab{

4.3 - As ações de monitoramento e avaliação poderão utilizar Íerr-amentas tecnológicas' tais como redes socieis na

internet, aplicativos e 
"raro, 

."án,r.l.lJ" J"r.ita. ueriti.ar os resultados da parceria'

4.4 - O acompanhâmento da execução será realizado tendo como base o cronograma de execução e o desembolso dos

,"iursos pr"visto no plano de Trabalho

4.s.Acomissãode Monitorâmento eAvaliação' desisnada y T:i:jilil:Ji::;::i5ill?llT:"f':í::L:
l*,J'",",, tt'"'a 

"m 
caráter preventivo e saneador' visando o aprlm

! a priorlzação do contíole de Íesultados'
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PREFEITURA MTINICIPAL DE MARIANA

7.2.4 - Nas parcerjas cuja duracão exr
prestação de contas anJj;:ffiT:t:o'Ir?i;.i"]'0"'"t" das parcetas está condicionàda à âpresentãçâo d

7.3. A liberação de recursos deverá sequeestiveremdesacil;;:.ff[,"#::;"i;.::::J#:]'::ffi:,,l,""::ii:::,ri"."il::ilili.d"",;"**io.ca

cúusuLA otrAvA _ DAs oBRtGAçÕEs:

8.1 - DA ADMINISTRAçÂO PÚBLICA, AtrAVés SECRETARIA MUNICIPAI. DE ASSISTÊNCIA SOCIAI.:

4.6 - A Comissâo de Monitoràm
,".uuir"rto. o r"r.-tjr;;;#:'J[T--:-^vàriàção homorosàrá no pra;
erementos elencados no 

" 
n. ,r, u i lln,.,oramento e avaliaç'à-o-ern,5" i" 

o" até 30 (trjnta) dras, a contar rro seu
1e, incisos r ao vr, ,".;;;;;.iff"'r"i:.?o'ut'j00,10""",.,", oue deverá conter os

cúusut-A eutNTA _ Do vAt oR G[oBAt DA pARcERtA 
E DA DorAçÂo

5.1 - Este instrumento envolve tra
ocorrerá após assinàtrr" ro or".""llt".'éncja 

de recursos financeiros da
'te termo e conrorme-;;;;ffi:"r:ii:-YrNrsrRAÇÂo PÚBtrcA parâ a osc, que

5.2 . o varor grobar dos recursos oübri.ô( .j, ".."" : . ,' :-'-' 
dlrrd oe oesembolso previsto no Plano de Trabârho.

.eais), oriundos dos r".rrro, ,,n"n.^b,'lllloa- 
parceria e de Rs 1'47o ooo,o(

npos.ooz.oa.zqaooreffi:jil;:;:i::i::1,,'#tr1|liTlxTj:if:if",.s..I,,:ffiffi;.;:[::1#]
depositados em conta bancária áspecÍica.5J.A lib€ração dos recursos ocorrerá em 7 (sete) parcelas, sendo a primêjoa rer autorizatjvà, de acordo com o dispost. 

"" 
,r"r" o" ir.i"^" 

""0r"'i;tt 
1t "u 'o 

(trinta) diàs após a aprovação

5.4.FicadecraradopelosecretárioMrni.ih,.""_._-_":"arrrudLluesere'ereesteTERM.DEF.MENT.'
os creditos para cobenrr" o".ro" .ll:lf]pal' 

signatáÍio deste termo, que e
oe r-oMENTo. . rrceta da despesa a s;;i;;;;#*r:ie-ventuàk termos aditivos, indicar-se-ão

xercrclo tuturo, quàndo se trãtàr de Termo

cúusuta sErrA _ pRAzo DE vtcÊNctA E EFtoíctAb.I - Este instrumento entrã em vigor a pêrtir de OZ de julho de 2O2E e terá
6.2 - A visêncja da pâr."ri" poa"ra .". 

"t,o,.r" 
_"r:-:: -: 

" 
. 

zuzb e terá vigência até 02 de ,utho de 2027.

sercpresentadâ r i"^i,oãioiri,i,i:.i,lHT;ffi11"+1,".1i,:Hfi lllii'i::l1ryte rormarizada e justiricada, avrgencra prevista nessa cláusula. - ' -v'J I Lrrlr^ JVLIAL em, no mínimo, :o (trlnt") aias antes ao iimia
6.3 - A vigência poderá ser alterada o(
na execução do obiet;,t;;;;. 

""o" 
Jrtt 

o'orrogação de oficio, quando a aDIL
uto p",ioio ao ut.",o rffi ;: :#*,Jj:llâ:Í.","T::::"TJ. ",sa 

a àtraso

6 4 - A prorrogação de ofício será formarizada nos autos mediante termo de apostiramento, com comunicação à osc.cúusut-A SÉTIMA _ tTBERAçÂo Dos REcuRsos/.1 - A troeraçáo dos recursos sêrá ef€
em consonância com 

";;;;r;;"ttj[::;L 
*"n" conformidade com o cronosrama de desemborso aprovado,

7.2 - No caso de o cronograma de desel
pàrcera só ocorrerá ap 

- - - -' -"'mbolso prever mais de uma parcela de repasse de recursos, a riberação de cada

- A OSC apresentar a prestação de contas das parcelas anteriores - pREsrAçÃo DE coNTAS pARctAt _ nos termos
do disposto no CapÍtulo Vl do Decreto Mun icipal ne 11.806/2024 e da Ctáus ulê Décima deste termo;
7.2.2

por meio de consulta às certidões d

- A SECRETARIA MUNICIPAT DÊ ASSI sTÊNctA soctAt, responsável peta parceria, verificará a regulêridade fiscal da
osc,

7.2.3 - Ateste do gestor da parceria; e

e que trata o inciso lldo § 1_ó do art 38, do Decreto Munic ipal ne tt.806/2024;
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811 - rransrêrir para a conta :'l-?[t.li:,",:;::Jil"j:$:.:]";::[:J[:lJ:: ii"T"i""i
supramencionado projeto' na íorma esl

8.1.2 - Acompanhar a execução da parceria' avaliando os seus resultados e reflexos;

8.13 .zerar pero cumprimento-do^.]T:T:r:ã:::T'::ff:[:;Xà?'Jr1:,,?::1':jHi,?""í"i:,IT""':"i:;
11.806/2024, inclusive no que reteÍe 2

demais atos normativos aplicávels;

8.1.4 - Aprêciar as solicitações apresentadas pela osc no curso da execução da parceria;

a 1 q . Ôíientar a OSC quanto à prestação de contas' inclusive fornecendo normas e instÍuções para prestação de

I.,-ná, Jo,,".,*ot tinanceiÍos transferidos;

8.1,6 - Analisar e julgar as contas apresentadas pela OSC;

8.1.7-Anarisar as propostas de^rejorfi,;ilffii:"ffir1,X]:i[i"":,,1?:3i.que 
apresentadas por escrito'

acompanhadas de justifi€ativa e que

8.1.8 - PÍorrogar de ofício a vigência do termo sempre que hÔuver atra§o nã liberação dos recursos pactuados'

independentemente de solicitaçao; 
ÃO,

81.e-Definiíodestno-,",tT,:T:?;[::Jãtr"#l[ii.:[:'ff[lllil;;lili,iiilliJ"H:ff**',
caso solicitado Pela osc' Por melo o

8.1.10-Não íea,izar, nem .,:"li1l#:l:;:l*".|;:f:ffiffJ,':"U:,:rlTl"iiiIJililiíi'H':'ffii::::
antecedem ao Pleito eleltoràl mun

il"a"uã; ;;;;';; "' período eleitoral' de acordo com a referida Lei

8.2 - DA oRGANIzAçÃo oA soclEDADE clvlt

8.2.1 - Executar a parceria com estrita observância ao plano de t'1*ry':'i::"1"J'"11';;'"ff';:;:if [ilij;:i'":
vedada a utilização dos recursos para pagamento de despesas prevts

17.80612024

8.2.2 - Prestar contas da boa e regular aplicação dos recursos recebidos' nos termos do Decreto Municipãl ng

ir.soe/zozq, c"pítuto vl' seções ll â v

8 2.3 - Devorveí, , ^rr,*,:rlllâi,lu,,')':'*; ::iii"::: i:',H:: ll3-lXl!Tlli;,llli"':f ,::'1"*Til:::"i:
aPlicação financêira' no Prazo de i
TERMO.

8.2.4 - Restituir à ADMTNTSTRAçÃo PÚBLrcA o varor transferido" at::[1T'L:["JT:1]::§ 

"?:*":"';:11:
rêcêbimento,acrescidodosluroslegais,naformadalegislaçãoapllca'
MuniciPal, nos seguintes casos:

8.2 4.1 - Quando não for executado o objeto deste TERMo;

8 2.4.2 - Quando não for apresenrada' no prazo exigido' a prestação de contas' ou quando esta Íor repÍovada' incidindo

] i"rãlriào tou'u ot valores reprovados;

8.2 4 3 - Quândo os recursos lorem utilizados em Íinalidade diversa da estabelecida neste ÍÉRMO ou fora de seu prazo

de vigência;

8.2.4.4 _ Nos demais casos previstos no Decreto Municipal ne 11.806/2024 e na Lei n-o 13 019' de 2014'

8.2.5'ManterregistrocontábitepatrimonialemconJormidadecomasNormasBrasileirasdecontabilidade,inclUsive,
ii;]#;;;;;;;'ição de benç com 05 recursos da parcerra

ecução do

rabalho;

,ê,
iitl
ilT
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8.2.6. Abrir conta corrente esoecí
oa Leinc 13.019/2014 

" 
a" 

",. .rtlT lT-llltituição financeira pública, is

o d€pósito dos recursos, ,n,...:-':-o"t'uto ""itip"r "t11.i66/20"i 
'renta de tàrifà bancária' nos termos do an 51

rrabarho. tn," o"r, .onr".rçã; ;.;ü;;H" Tra 
que a ADMINTSTRAçÃo cúaLtca eretuetermo e em conformidade com o plano de

8.2.6.1 _ Manter e movimentar os
termos do art.62 do;::;:1;i;,;ü:1::'rffi:)iã;: '"*" bancária, de sue trata o item 8.2.6, deste termo, nos

8.2.6.2 - Manter os recursos recebi
nos itens 8.2.6 e 8.2.6.;,;; ,";f::"''""dos 

no mercado financeiro, enquanto não utirizados, na forma do disposto

8.2.6.3 - Declârar expressamente à
rnrormar à conta abertà ,.r, ,"."J:1t'-1ott 

obrigaçôes de que tratam o
n'"c'"n'"a"u" il;ffi,,;;',l**::ü*:l:::.";iru:i:l"lil'flii,i;',1,1i,?"1",:l#'fl,?,H;:H

8.2.7. - nesponsabilizar_se pelo gere
respeito às despesas;":;ffi:;fl'J:LJ§,lr}l,'J::l§: rinanceiro dos recursos recebidos, incrusive no que diz

8.2,8. Gàrantir os recursos humano
vedada a utirização ;";;;;;.#":-"- T:teriais nêces'ários para a execr
.ont,apan d", em r n.;;il;;,il ;".:,t:r": "ltj#§l#i LT|,'.T :: :?::t1".:::JJj;,H[? :":::
8.2.9. Responsabilizar_se pelo pape
outros' relaciohados i;';;;'T""J:lldos encarsos trabalhistas' pre
subsdária a, oo,,,r,,siÀaüo",1H:1ril"T*Hli;;if,ü? 

:í#::'#""';":,;:.;:j,;T:,:ffá,::J,J;Incrdentes sobre o objeto da parceria ou os o.r* o"."rr"rl, ã""riil;.T:"j::r::r;:r".,ao p"e.,n*io"," or"in*
8 2 10' Remunerar eventuais profissionais envorvidos no projeto respeitando o pi50 saràriarda categoria.

i;i'il;ii,Jllil'i;llil:Hff: 
::?::::à'sEcRErARrA 

MUN cTPAT DE Ass
r.ermo, aos rocâis de erecução o" ,;'11*'" Y'1",0","r, ""rlirí"1','"'ÍsrÊNclA 

soclAt' do controle lnterho do

rnorreramente. 'spectivo objeto, b", ;;" ffi::s^e-rntormações 
relãcionadas ao presente

os atos e fatos relacionados direta ou

8.2,.12. Divulgar, em págrna da OSC nâ
seqes sociais e dos estaoetecimentos lIlnet' 

caso mantenha' inclusive em
LonrencÍo, no mínimo, as informaç6s5 lT-:,:")(urç"-rr.. "rut,' ,oo"J'.i["'"0* 

toto's' e em locàls visÍveis dê s'as
-.xisidas no § 1e, incis;; i;;;, ;;:;::::nas 

cerebràdas com o poder púbrico,
= oo uecreto Municip dl ne 7f.80/6/2024.8.2.13. Não realjzar dêspesês em dâta anterior ou posterior à vigência deste termo.

8.2.14. Observar as condutas vedadãs
realizar despesas com il;.r";::: :l..período eleitoral, de âcordo com
nostermosdoart.T3,ffiüff:"':;,':J,"-"'**.""' j'riã'r;:::.:T:":::;;1tff[1:;ii":,:':,;"#:J:;

8.2.14.1. Com exceção do p
relativamente à pa rceria, de

eríodo eleitoral de quê trata o item 8.2.14, deste termo , poderá realizar publicjdasímbolos oficiais do Governo
caráter educativo, informa
Municipal / Secretarja em toda a divulgàção relativa a

tivo ou de orientação social

o projeto incentjvado

, veicular e Inserir o nome ê
,dasq

não constem nomes, 5Ímbolos ou rmagem que caracteriz

cúusut-A NoNA _ DAs DEspEsAs

em promoção pessoal de autorídades ou servidores púbtÍ
I5

9.1 - As despesês relacionadas à execur
aprovado e as cráusu,;;ffi;:::::da parceria serâo executadas em estrtà observáncia ao prâno dê traba

,Â.
ttl

*à

9 2 - Poderão ser pagas' dentrê outras necessárias' com recu'sos vincurados à parceria as §eguintes despesasi
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l.íffiilfrl*
o I t - Remuneração da equipe de traba

i;:;mi:j; ;::;:,:::l;, ::"",il:''I":i,fffi l: if;d-, :*]:, il#l j "J"'[:' :kldi[:fl :*'H

serviços contábeis'

9.3 - Não poderão serem pagas com recursos vinculados à parceria as seguintes despesas:

9.3.1 - Despesas com finalidade alheia ao obieto da parceria;

e.3.2 - pasar, a quarqu:l,,,rr"rili"jl"rl,t,ilfrr:l""r"lili::,*.n 
recursos vincurados à parceria' sarvo nas hipóteses

-prevlstas 
em lei específica e na lei de olrer

9.3.3 - Despesa cuio Íato gerador não tenha ocorrido durante a vigência do instrumento da parcerla;

s.3.4-pasar murtas, juros ":.-":j^""H.Til;lllfiiiti';",tiiHH,:::r'.iT:[::"]iJ:::II:]:;:::1':::
prazos, salvo se decorrentes de atrasl

9.2.2 - Custos indiretos' tais como' dêspesas com internet' aluguel , telefone, consumo de água e luz e remuneração de

cúusuu DÉclMA - DA PREsÍAçÃo DE coNTAS

alisa e se avalia a execuçã o da PaÍceria visando a

10.1 - A Prestaçã o de contas será o Procedimento em que se an
alcance das metas e dos resultados Previstos'

demonstração e

compreendendo
das contas, de responsabilidade da AD

a Íase de aPresentação
verificação do cumprimento do obieto' o

MTNISTRAÇÃo PÚBLlcA'
das contas, de respons

da atuação dos órgãos d

abilid
obse

ade da OSc e análise ê m

rvado o disposto no Ca

anifestação conclusiva

pítulo Vl do Decreto

e controle

municiPal ne 11 .806 I 2024, sem Prejuizo

10.2 - A osc fica obrigad a a demonstrar à boa e Íegular aPlicação dos valores recebidos' med iante detalhada Prestação

de contas e comprovaça o da execução Jo ouleto, que deverá ser aPresentada observan do o disPosto na cláusula

sétima, deste termo' nos moldes e Prazos dispostos a seguir

PARCIAL: deverá conter Rela tório de Execução do obje

1do Decreto MuniciPal ne

to, Relatório de Execução

10 2.1 - PRESTAGo DE coNÍAs
documentos elencados no art

em até 10 (dez) dias útei
11.806/2024, e deverá ser

Financeira, bem como os demais
8

L,
s após o encerramento de

apresentada à SECRETARIA MUNIC rPAL DE ASslsrÊNclA soclA
ànograma de desembols o aprovado;

cada etapa do cronograma de execu ção, em consonância com o c

iso I do § 2q do art 84, do

10.2.2 - PRESTAÇÃo

Decreto MuniciPal ne 11.806/2024, e de
DE CONTAS ANUAL: deverá conter os docu

verá ser aPresentada à S ECRETARIA MUNICIPAL DE
mentos elencados no inc

ASSIÍÊNCIA SOCIAL Até 31

dejaneiro do exercíci o financeiro seguin te à transferência dos recursos, Podêndo ser solicit ada prorÍogação de Prazo'

por até 15 (quinze) dias, desde que devid amente iustificada;

10.2.3 - PRESTAÇÃo D E CONTAS tlNALI deverá conter os documentos de que trata o art 86 c/c o art.87, incisos l, ll e

§ 1e,todos do Decreto MunicrPaI ne 11.805/2024 e, sem prejuízo da Prestaçã o de contas anual, deverá ser aPíesentada

à SECR EÍARIA MUNICIPAL DE ASstsÍÊNctA socteL no P razo de até 30 (trinta dias, contado do término da vigência da

parcerl a, prorrogável Por até 15 (quinze) dias, mediante justificativa e solicita ção Prévia da OSC

10.2 3.1 - Quando o final da vigência da Parceria não coincidir com o encerramento do

razo de até 30 (trinta) dias

ano civil, a OSc deverá

, contados do término da

apresentar os documentos de que o item 10.2.2, deste termo' no P

vigência do instrumento
Relatório de Éxecução

10.2.4 - PRÉ5TAÇÃo DE coNÍAS ÚNlcA deverá conter Relatóri o de Execução do Objeto'

Financeira, bem como dos demais docume ntos elencados no art 9
parágrafo único, todos

AsstsÍÊNctA soclAL noc o art.93, incisos l, ll e

do Decreto municiPal ne 11.806/2024, e deverá ser aPresentada à SECR ETARIA MUNICIPAL DE

prâz o de até 30 (trinta) dias, contados do término dâ vigência da parceria, Prorrogável Po r até 15 (quinze) dias'

mediante justiíicativa e sol icitação Prévia da OSc

nálise, deverá considêrar' além da prêstação de

10.3, A SECRETAR IA MUNICIPAT DE ASSIST ÊNclA soclAL, em sua a

contas de rePonsab ilidade da OSC, os 5eguin tes relatórios elaborados internamente, conforme o caso
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10.3.1 _ Relatório de visità técnica ,n /oco eventualmente realizadâ durântê a execução da parcerià;

i3;';i;áiiTíil"."i;ffiãl:".,::::ffi:ffii:,1,":ü;["11:::,,,:",,"J:"::ff:::.,;,'il::,:::H"",]i:,,T::

10.3.3 - Os resultâdos das pesquisas de satisfação.

jrrt* j.::ih?jft,:#,;j[f;;:;#i;í*:.,",,,',.";r::rtffi 
]::ffrr,",0i,:!il7

llj;ií1ll tr,ll::jij;,Í;.j,"j:X?:Tti,liilll; 
lliãÍ1;1lffi:§fl;..H,::,:ff",;l**, de,erminará a

l3r?, i,ii.ii.i;lii.llil:i,:;::|;:".'""#:"Te couber, o que diz o Decreto Municipar 12.163 de 1 de revereiro de
cúusurA DÉctMA pRtMEtRA _ DA REsctsÃo E DAs sANçÕEs

mi:[*]?ruu:i[ír"!fu,"T,".ffi jÍ#::f 
,,,il:'.#*:,ií, :,il#Hi[:Tij:ff *ã

ii;i;i,1i.J,liliiTi,?lL,i:xil:il:Ã:;:, *, denunciado ou rescindido a quarquer tempo, nos termos do capÍturo
11.2.1 - Na ocorrência de denünciã

x.m r::* :lj;;;;.': l#;,"J Ii T:::::,:H'::::r:fl[#i:i,",::[';T;?r,:j 
;:T,,fi fl ::X"j;

ilÍ;Ír.,â l#íilcoderá ocorrer' respeitado o prazo mínimo de 60 {sessenta) dias de antecedência para a
11.2,2.1 - Nas hipóteses de inexecução por culpa exclusiva da OSC;
11,2.2,2 - Utilização dos recursos em (

11.2.2.3 - rnadimprem""," o" or",ror'""rtot]l::::;;::r'""^"'
11.2.2.4 - Constatação, a qualquer tem

11.2.2.5 - verificação a, o.or.an"i. a" I 

de falsidade ou incorreção em qualquer documento apresentadoi e

cúusur-A DÉcrMA srnr"oo - oo, olll;ilil" "e 
enseie a instauração de romada de contas Especiar.

lk_,-., X#il,i;f,"lJ.ftt$;[#::.::::;:,,n:,:i:,il1111,;:""J,::$:j:,:i,"..,1?,,;,T,?
cúusut-A DÉctMA TERcEtRA _ DA puBltcAçÃo

13.1.-_A eficácia deste instrumenro Íivr.rnrcíp o oe variana f r;il:'I:::il;:.:::iJ""
cúUSUI.A DÉcIMA qUARTA - Do FoRo

nada à publicêção do seu extrato no Diário Oficial Eletrônipela ADMTNISTRAÇÃO PUBLICA até 20 (vinte) diâs apósa assi

é,

li[

ou

do
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EÍETNI*A DE

MARIANA

14.1 - Fica eleito o Íoro da Comarca de Mariana' Minas Gerais' para dirimir quaisouer dúvidas ou litígios oriundos do

presente termo, sendo obíisatóÍia " ;t';' 
t:;;;;;;; i" 'oi'çao 

administrativa do caso' com a participação d'

Procuradoria Geral do MunicíPio'

as oartes obrigam-se ao total e irrenunciável cumprimento dos termos do presente instrumento, o qual lido e achado

conÍorme, foi lavrado em o: ttreO "ias 
ae ü'alteor e Íorma' pâra que' na presença das 02 (duas) testemunhas que

ilri"i á ,trinrr, produza seus jurídicos e legais efeitos

N.4ariana, 02 de julho de 2026

Juliano vasco los Gonçalves

PreÍeito nicipa I

gub

Aline Lage Santos Mizael

Obrãs Sociais de Auxilio a lnfância e Mateínidade

Monsenhor Horta

oocutuhto.tsinado digtalrcnt€

^lnGu6rsr{ros 
zAE

Daà: 22109/2026lofl :r3{!oo
v{iÍquÊ .m httrE://v.lid'í ili'gov b'

Juliano Barbosâ

Sêcretário M I de Assistência Social

Testemu nhasl

1

NOME/CPT

NOME/CPF

\

2
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ANEXO I

DECI.ARAçÃO DE CIÊNCIA E RESPONSABILIDADE

Aline Lage Santos Mizael, portador do CpF ne 03L.XXX.456-XX, represerAuxr.ro A rNFÂNcrA e rrrÀrenruioaorrno,rsrrxàn xon"ü;ffi;:::ffil,.,-,i,,.1:,i,:::lH":::,ji',::
:,"l§:t;i;,:lili;;t;j.1^j,[,,?,iT;il;iaíilitfi],"'"jl',,i[].,0,,,,0,0.,,;;Ã;".i,;;;;:

,.-__ ?) 
Er:ll..i"nte de que é minha a responsabitidade de abrir co

^[Tã:1i:'[il'.",]:1X:;"#X"""io,"",*,,*J.ln 
,i;fl:"J?ffiilã;'::'i::i:TJ:'J:H1:

respectivos dados para depósito; 
rmo informar ã ADMINISTRAÇÂo PÚBLlcA da .0"*rr" i" .*in i"r"",

^- - 
-. _,1) .rt,rr.:]"n,e de que a ADMtNtslnnçÃO eúarrCn etetuàrá o deDó

:il:il'à:il::l:i#* n ".,*:l*i;;;i,; 
;. T ;;::";i: ;'I"T::il1:x :I:?##'"lJãffi Jâ:

c) Estar ciente de que toda a n
traníerênciê "",,á,nt,à,""",ã::ülTiii!iii;!i:ffi:Tff,[:iãlT:::ffiT:"::llÍliil:Í:T:titularidade dos fornecedores e prestadores de serviços, *l. ,",",0
il:[Íi':"i':ff:n'o;::il:::"".1':'.io'"' '"g,t,,áni;";;:;""':,,':"#T,'.ti"'ff,""i'i.*:;,:Í:''"";
.;rstiticaoo no pt'aií;; ffi^-- 

pdBamento por qualquer dos meios mencionados, o*a" o" oí. ,^"oi" 
"

,,-_. 9) 
,r,rr.,:nte que, enquanto não utilizados, devo manter os recufinanceiro, em cadernetas de poupança ou em fundo de apri."rro *"nã.rr"Tu.::iojrrlrr*,,*r", no mercado

Mariana, 02 de julho de 2026

gub
oôdoênto ásiin.do t i8it tnente

^tútÉ 
LA6Ê SllWOS ta !!

oàr.r 2rlo§/20r5 1o:o3:12,o3oo
V.ÍiÍqu€ êô ntFs://vâtidâÍ,irj.soubr

line t-age Santos Mizael
uorês 5ociêis de Auxilio à lnláncia e Màternidàde Monsenhor Hortâ

*i


